Esboço de Pregação: 

O Servo Sofredor e a Nossa Esperança

Tema: Compreendendo Isaías 53 – Entre a Dor da Carne e a Glória da Ressurreição.
Introdução

· O Versículo Mais Mal Interpretado: Muitos usam Isaías 53:4-5 para prometer que o cristão nunca deve adoecer.
· A Realidade Bíblica: O cristão sofre, adoece e morre. Dizer o contrário é um "absurdo teológico" que ignora a biologia e a soberania divina.
· O Objetivo: Entender que Jesus levou nossas dores para que elas não tivessem a última palavra sobre nós, garantindo-nos um corpo glorificado no futuro.
1. O Diagnóstico do Servo Sofredor (Isaías 53:4-5)

· Enfermidade e Dor: Os termos hebraicos choliy e makob abrangem tanto o sofrimento físico quanto o espiritual.
· A Vitória Jurídica (Romanos 8:3): Deus condenou o pecado "na carne". A vitória de Cristo na cruz foi, primariamente, jurídica e espiritual. Ele quebrou o poder legal do pecado sobre nós.
· O Limite do Corpo Corruptível: Enquanto habitarmos nesta "carne do pecado" (herança de Gênesis 3), estamos sujeitos às leis da biologia. O homem ainda volta ao pó.
2. Desmistificando a Imunidade ao Sofrimento

· O Exemplo dos Apóstolos: Se a fé garantisse saúde plena, Paulo não seria degolado e Pedro não seria crucificado. Eles sofreram dores extremas.
· O Exemplo do Próprio Cristo: Jesus não evitou a dor física; Ele a abraçou para nos resgatar.
· Fé não é "Seguro Saúde": A ausência de cura imediata não é falta de fé, mas a manifestação da nossa natureza humana que ainda aguarda a libertação final.
3. "Pelas Suas Pisaduras Fomos Sarados": O Sentido Real

· Cura da Comunhão: Hermenêuticamente, o "sarar" refere-se à restauração do nosso relacionamento com Deus, que estava quebrado pelo pecado.
· A Cura Escatológica: A cura definitiva é para o "fim dos tempos". É a promessa de que, na eternidade, não haverá mais pranto, dor ou morte (Apocalipse 21).
· O "Já" e o "Ainda Não": Já fomos libertos da condenação do pecado, mas ainda não fomos libertos da presença da dor neste corpo mortal.
4. A Esperança do Corpo Glorificado (1 Coríntios 15)

· A Transformação Necessária: O corpo que vai para a sepultura é corruptível; o que ressuscita é incorruptível.
· Semelhança com Cristo: No arrebatamento ou na ressurreição, receberemos um corpo que não envelhece, não sente fome e não morre.
· A Morte como Passagem: Para o cristão, a morte não é uma derrota, mas a porta para a imortalidade conquistada por Jesus.
Conclusão e Aplicação Prática

· Consolo na Provação: Se você está doente ou sofrendo, saiba que Jesus entende sua dor. Ele a levou sobre si para que ela seja temporária.
· Foco no Eterno: Não coloque sua esperança apenas no alívio de hoje, mas na glória de amanhã.
· Veredito: A dor pode durar uma noite, mas a ressurreição garante uma manhã eterna sem enfermidades.
Oração Sugerida
"Senhor Jesus, obrigado por Te fazeres homem e sofreres em meu lugar. Eu Te agradeço porque, embora meu corpo físico enfrente o desgaste e a dor, minha alma foi sarada e reconciliada contigo. Ajuda-me a suportar as aflições presentes com os olhos fitos na promessa do corpo glorificado. Amém."
